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	ESTRUTURA LÓGICA DESTE TRABALHO

	 

	 

	Os fatos na natureza são a base e a partir da qual cresce toda a consciência e conhecimento. A ciência é o resultado destes fatos através de investigação e estudo cuidadosos. Revelação são fatos que vêm da consciência interior - intuição - que está conectada ao mundo das causas e conhece o espírito do qual surgiu, ou de mensageiros (anjos) de Deus.

	A revelação em conjunto com a ciência fornece uma base sólida para a filosofia e a teologia, que são o próprio resultado da ciência e da revelação.

	Filosofia é a matemática aplicada da razão.

	 

	 

	PREÂMBULO

	 

	Nossa desculpa para oferecer este livro ao mundo numa época em que os livros se tornaram uma droga no mercado, está enraizada no seguinte: Acreditamos que na história do cristianismo o conhecimento de Deus e de Cristo nunca foi tão vago e incerto como é hoje. Há uma consciência na mente intuitiva de que há algo que, se conhecido, traria a revelação do Espírito e a fé em Cristo à ordem e os harmonizaria com a ciência. Esta consciência de muitos é uma fome e um alcance da alma para alguém que irá organizar de forma breve e concisa as grandes verdades que têm sido obscurecidas pela fé do mundo em todos os tempos passados. Isto é o que tentamos fazer.

	Se conseguimos, primeiro, dar ao pensador uma concepção razoável de Deus; se, segundo, conseguimos remover um mistério vago e incerto que envolve a relação do homem com Deus, e confrontá-lo com algo que ele pode agarrar com suas mãos - não apenas com sua natureza piedosa, mas também com sua razão e consciência comum - então sentiremos que conseguimos muito.

	Nosso esforço tem sido expandir o conceito de Deus, o conceito do universo e a imensidão de tudo o que é; e para mostrar que nesta imensidão há de se encontrar uma unidade, nesta unidade uma mente que tem um propósito, e que esta mente tem em si toda a força e portanto governa absolutamente, como a vitalidade e potencialidade de tudo o que é, portanto o propósito nesta mente - o propósito para o qual todas as coisas existem - é realizado com absoluta certeza, nada pode resistir a ele, pois toda a vida neste planeta é como uma gota do grande oceano da vida e deve permanecer sempre sujeita à lei de sua fonte.

	Trouxemos à luz o fato de que o grande trabalho que está sendo realizado pela Mente Infinita - seu objetivo final - é formar centros de mente sobre os quais e através dos quais agir no controle e governo do mundo, e que esses centros de mente devem se manifestar na humanidade individualizada de nossa raça, trazida à luz no Apocalipse como o primeiro fruto maduro da terra, ser reis e sacerdotes para Deus e governar sobre a terra.

	Também trouxemos à luz o fato de que o homem está disponível para se tornar reis e sacerdotes para Deus e governar na Terra, e que existem métodos tão antigos quanto a criação pelos quais o homem pode tomar posse dessas leis universais e governá-las, e sabendo que elas se tornam o rei de toda a Terra, a encarnação do espírito e da vontade do planeta, a expressão do espírito de Deus ao dirigir toda a criação sob ele.

	Finalmente, nosso objetivo era trazer à luz o que era um mistério para o mundo - Cristo, quem e o que ele é, e sua missão.

	Se formos bem sucedidos nisso, acreditamos que revelaremos o segredo de toda religião e a chave de todo conhecimento científico e revelaremos o segredo da vida e os meios pelos quais os homens podem vencer a morte e assim ser salvos e se tornarem os salvadores dos homens da causa de seu sofrimento e morte.

	 

	 

	AO LEITOR

	 

	Aqueles que pensam conhecer o conteúdo deste livro escumando-o, não saberão nada sobre ele.

	Para o crítico literário, diríamos que não houve nenhum esforço de excelência literária, mas o esforço foi o de preservar a clareza de pensamento tanto quanto possível com a condensação, pois o pensamento foi condensado o suficiente neste volume para fazer muitos volumes semelhantes. Devido a este fato, há muitos casos em que foi necessário repetir o pensamento a fim de manter a idéia central em mente.

	O grande Mestre disse: "Aquele que é de Deus ouve as palavras de Deus". Aqueles que não são de Deus, mas lêem apenas com a mente, encontrarão muito a criticar e até mesmo colocarão o livro de lado com a sensação de que não vale nada; pois as coisas que pertencem à consciência superior, ao mundo real, são tolices para aqueles que vivem apenas no mundo material.

	Portanto, colocamos este trabalho nas mãos do público e nas do Espírito, na certeza de que ele cumprirá sua tarefa pretendida.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1. DESENVOLVIMENTO

	 

	O início da vida organizada age por instinto, sem que o cérebro defina e oriente o impulso. O inseto se move aparentemente sem propósito, um pouco em uma direção, depois volta, depois em outra. A Universal Life o aciona de acordo com sua forma e qualidade, assim como a água aciona a roda d'água. Mas com as experiências adquiridas através da fome, encontros com inimigos e a luta geral pela existência, as forças cerebrais começam a se desenvolver, e com o desenvolvimento do cérebro a estrutura nervosa geral se desenvolve e refina. Desta forma, o Espírito Universal acolhe os elementos da terra e organiza para si um corpo através do qual pode se expressar, através do qual pode avançar uma linha de crescimento em direção à plenitude da humanidade.

	Em sua história inicial, a raça era amplamente dominada pelos instintos porque não tinha poder cerebral suficiente para definir adequadamente os impulsos mentais do lado da causa. Foi somente em um estágio relativamente avançado do progresso racial que a luz superior da intuição apareceu.1 

	Como a mente sempre se volta para sua fonte, a consciência para sua origem, o homem sempre foi um ser religioso; mas antes que a faculdade de pensamento fosse suficientemente desenvolvida para reconhecer inteligentemente os impulsos do Espírito Universal, sua religião era tão imatura quanto sua mentalidade, e ele adorava o sol, a lua e as estrelas, e as imagens de seus próprios ideais.

	Durante este tempo o intelecto se desdobrou lentamente, e como uma ajuda para seu crescimento, "revelação" foi dada ao povo nas formas externas e nas sombras de sua manifestação, como eles podiam recebê-la, pois foi nesta forma que as revelações anteriores chegaram ao povo.

	É uma lei que um pensamento sugerido à mente, mesmo que não seja compreendido, muito menos compreendido, se constrói no organismo, para que quando a construção estiver completa, o significado do pensamento seja compreendido. É por isso que a revelação veio primeiro sob a forma de tipos e sombras, a forma externa da energia vital que estava dentro.

	A revelação adicional foi dada tão rapidamente quanto a raça evoluiu o suficiente para recebê-la, mas a realidade vital foi sempre representada por algo material

	e erros grosseiros ao tentar interpretar a revelação. Além disso, existiam outras fontes férteis de erro. Estando amplamente sob o controle dos instintos, as pessoas eram extremamente supersticiosas - qualquer manifestação do incompreensível, do grande ou do sublime era sempre para elas a intervenção direta de um ser invisível. Assim, além das forças da natureza, surgiu uma multidão de deuses na imaginação do povo, e os panteões dos vários povos surgiram.

	A tendência da mente humana de buscar causas também se desenvolveu facilmente em uma busca por poder mágico. Na vontade humana existe e sempre existiu um poder completamente incompreensível - um fato que levou os povos anteriores à magia cerimonial, às artes negras e a todos os acentos de um espírito religioso e supersticioso. Mas a vinda de Cristo à Terra elevou a raça acima desta nuvem escura de superstição; pois é universalmente reconhecido que a religião cristã é o fundamento da altura e da glória de nossa civilização.

	Entretanto, como os registros do passado mostram que o mundo na época da revelação de nossa Bíblia estava em um estado espiritual aparentemente eclipsado, e como a mente de hoje está quase exclusivamente voltada para o estudo científico das leis da natureza, aqueles estados espirituais que levaram a raça à luz da revelação parecem grosseiros e repulsivos. A tendência atual da mentalidade é de se afastar totalmente da intuição e de confiar inteiramente no cérebro pensante. Um estudo das experiências raciais dos séculos passados, especialmente das nações imediatamente relacionadas conosco, e as investigações científicas atuais de caráter mais materialista completam a educação que recebemos em nossas faculdades e em nosso clero. Sempre a terrível imagem do espírito obscurecido do passado é apresentada como um aviso contra a credulidade e a superstição.

	Esta imagem reforçou uma mentalidade materialista e fez com que as classes educadas temessem admitir a possibilidade de revelação ou o princípio ativo da intuição, mesmo em suas próprias almas. Eles praticamente excluíram qualquer coisa que até mesmo cheira a uma manifestação de atividade espiritual e, consequentemente, a inspiração espiritual e revelação adicional não são mais possíveis.

	Os termos "inspiração" e "revelação" foram mal aplicados e, portanto, requerem definição: a inspiração tem a relação de causa e efeito com a revelação. A inspiração não é necessariamente o ato de um agente humano tornar-se um meio de expressão para um ser no mundo espiritual, mas é um fenômeno familiar da vida diária. O ato de relembrar um pensamento se chama "lembrança"; isto é, tivemos uma experiência e a esquecemos, depois vem à mente uma sugestão que tem a ver com essa experiência e queremos relembrá-la. A mente imediatamente se concentra no pensamento desejado, qualquer outro pensamento que se intromete é empurrado para trás, e a mente - mantida na atitude de desejo, alcançando um pensamento particular - atrai de forma inspirada a substância refinada gerada no corpo e expressa pelo cérebro no momento da experiência.

	Este maravilhoso princípio formativo, ativo em todo o mundo em todo o crescimento, tem sua mais alta manifestação no cérebro do homem; e os elementos sutis produzidos no corpo por experiências passadas de pensamento são novamente chamados para o cérebro - coletados - e são lembrados. Cada parte do evento é remontada, membro por membro, e a experiência está em toda sua forma original e força diante da consciência que reconhece o passado.

	Da mesma forma, quando o coração está triste porque acredita conhecer algo que não é conhecido, a mesma faculdade se torna ativa e alcança o reino do Espírito Universal para reunir o que é desejado. A tristeza do coração cria um estado negativo na consciência interior e intensifica o desejo. Sob tais circunstâncias, o indivíduo reúne do desconhecido e desconhecido o conhecimento do qual a alma está necessitada. O conhecimento assim inspirado, que se forma na mente e se torna um conhecimento vivo, é uma fase de revelação.

	Outra forma de revelação é aquela recebida quando Deus vê que um homem precisa conhecer algo de importância para si mesmo ou para a raça. Em tais circunstâncias - com uma atitude interior de espírito - anjos do mundo das almas são freqüentemente enviados a ele com mensagens de verdade e sabedoria.

	Mas para receber a mensagem, o homem deve, como disse o grande Mestre, tornar-se como uma criancinha - ele deve perceber que não sabe e deseja ardentemente saber. Por esta razão, a revelação do Mundo Espiritual é sempre precedida por uma condição que quebra a mentalidade egoísta e cria no homem um desejo sincero e infantil de saber e fazer o que é certo. Este primeiro destrói todas as idéias preconcebidas e permite que o espírito seja receptivo e escute. Então o mensageiro, enviado de cima e desconhecido para o indivíduo, aproxima-se e une sua mentalidade com a mentalidade daquele a quem foi enviado, para que ele conheça tão bem quanto o mensageiro. Em vez de um comando de uma mente controladora, surge assim uma unidade amorosa por um tempo, e o indivíduo é tratado como um "amigo de Deus".

	Mas o medo de qualquer tipo, até mesmo o medo de estar errado, o medo do que as pessoas possam dizer, uma estimativa pouco razoável das próprias habilidades mentais, uma tendência a criticar qualquer coisa que não esteja de acordo com idéias preconcebidas - qualquer coisa que não esteja de acordo com o pensamento do mensageiro tende a repeli-lo e rejeitar sua mensagem.

	A educação do tempo presente é tal que mesmo os mais piedosos e sérios têm medo de receber revelações de Deus e, portanto, a porta entre Deus no mundo espiritual e o homem no mundo material está praticamente fechada. Barreiras são erguidas contra tudo que vai além da experiência física, e conseqüentemente novas e adicionais revelações de verdade espiritual não podem ser recebidas.

	A "mente treinada" não só é excluída em todas as direções, exceto a da experiência física, mas mesmo aqui ela deve se especializar, ou seja, se limitar a uma certa linha de um campo de investigação muito limitado. Desta forma, através do desuso, o homem atrofia todas as faculdades, mesmo as da mente externa, exceto aquelas que são necessárias à estreita linha de atividades a que ele está confinado. Para aqueles que conhecem as faculdades de nossas grandes universidades, o efeito deste sacrifício absoluto do indivíduo à causa da educação popular é muito óbvio. Os interesses intelectuais mais amplos são fechados a seus membros e eles são, exceto na esfera de seu próprio trabalho, em grande medida, intelectualmente incapazes. Pode-se olhar em seus rostos e quase ver qual foi o campo de estudo escolhido.

	Não apenas nossos principais educadores, mas também a maioria dos homens que são líderes na pesquisa do nosso tempo, se sacrificam ao progresso da ciência. Mas é bem sabido que um homem que deseja alcançar um sucesso significativo em qualquer direção deve concentrar toda sua mente nesse assunto; desta forma são obtidos resultados que não podem ser alcançados de nenhuma outra forma.

	O olho ciclo europeu representa uma realidade de vida à qual nosso Senhor se referiu quando disse: "Se o teu olho for um, todo o teu corpo estará cheio de luz". (Matt. vi. 22.) Para se concentrar em um assunto, os olhos físicos e os olhos do espírito tornam-se um só - fisicamente no livro diante de você, espiritualmente no pensamento que você está contemplando. E quando a concentração é em coisas materiais, o olho não vê mais nada. O olho ciclo europeu dos tempos modernos tem seu desenvolvimento na especialização do mundo intelectual. Portanto, a educação dos tempos modernos, que direciona a mente para seus caminhos atuais, é em si mesma necessária e boa, mesmo que ela restrinja o campo da visão intelectual.

	Um fenômeno da mente já mencionado é que a inspiração ocorre quando toda a atenção está voltada para um assunto, com a exclusão de todos os outros. Mas para atingir este estado de concentração, é necessário repelir todos os pensamentos, exceto aquele que se busca - o que é uma atitude combativa. Em nossas instituições educacionais esta repulsa necessária é levada ao extremo de uma intolerância que condena e exclui as faculdades superiores da mente humana, as faculdades que estão na raiz, o fundamento da consciência, e com elas se exclui o espírito de devoção ou o reconhecimento de Deus.

	O treinamento aceito da mente é bom na medida em que ensina o uso da faculdade perceptiva, formula pensamentos ordenados em relação a fatos observáveis de natureza física e dá controle sobre a mentalidade exterior, mas infelizmente os métodos atuais voltam toda a consciência contra Deus, o Espírito, e destroem a capacidade de pensar de causa a efeito ao treinar a mente a pensar exclusivamente de efeito a causa enquanto, estranha contradição, ignora a causa ao mesmo tempo.

	Alguns de nossos homens capazes descobriram que leva apenas um ou dois anos em nossas instituições teológicas para erradicar o hábito da devoção religiosa e carimbar em seu lugar o espírito de incredulidade - incredulidade em relação às mais altas qualidades de espírito e consciência da alma, e incredulidade em relação à validade da revelação bíblica.

	Se este é o ensino dado por professores religiosos, é de admirar que a religião de Cristo esteja em um estado tão baixo no mundo de hoje? As correntes vitais do pensamento da raça são desprezadas, condenadas e repelidas, e somente são reconhecidas as faculdades que se desenvolveram através da luta da existência animal desde sua forma mais baixa até a atual parte animal altamente desenvolvida da natureza humana. Então nos perguntam: se as coisas sobre as quais estamos escrevendo aqui são verdadeiras, por que elas não se tornaram conhecidas antes? A razão é que nós, como nações civilizadas, temos trabalhado tão assiduamente para fechar a porta a todas as abordagens do lado da causa.

	Pois na ausência de uma mente que tenha pesquisado todo o caminho e seja capaz de compreender o problema da vida e colocar diante dos homens as linhas gerais da verdade - o grande esquema de crescimento e desenvolvimento - a intolerância materialista predominante tem sido a salvaguarda contra a mais grosseira superstição e erro. O melhor que poderia ter sido feito, dadas as circunstâncias, foi feito. O plano geral do grande Espírito criativo que formou o mundo e o homem sobre ele pode ser traçado ao longo de todo o tempo.

	É um fato bem conhecido que um ser humano só pode fazer um trabalho de cada vez. É por isso que o Criador - ou, se você quiser, as forças criativas que trabalharam no crescimento das diferentes raças nos vários períodos da história do mundo - primeiro desenvolveu uma consciência do mundo invisível e causal; mas, como já dissemos, a incapacidade do cérebro de interpretar corretamente a causalidade tornou necessário conduzir a raça para atividades externas e completar as faculdades da matéria cinza em sua relação com o mundo físico.

	Essas faculdades foram desenvolvidas, e não é o tempo, o estágio de desenvolvimento, a necessidade do povo, que causam a demanda chorosa do dia por outras e maiores revelações...Uma exigência de que voltemos, assumamos e levemos adiante essa faculdade instintiva que está na base de nosso ser, que a aproveitemos com o poder cerebral amadurecido e desenvolvamos na raça o poder da intuição que permite ao homem tornar-se mais parecido com seu Criador - com a mão direita para agarrar o universo material e seu funcionamento, e com a mão esquerda para agarrar as forças espirituais e as leis da causalidade, e assim mesclar sua natureza espiritual em uma humanidade completa e arredondada.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 2. A EXISTÊNCIA DE FACULDADES SUPERIORES

	 

	O homem desenvolveu uma preponderância para a faculdade de pensamento em sua evolução e, como indicado no capítulo anterior, a harmonia de uma maturidade arredondada exige que as faculdades intuitivas sejam compreendidas e dada sua plena função. Como seres inteligentes e pensantes, nos encontramos aqui apenas com uma vaga idéia de como chegamos aqui ou que forças nos catapultaram para a existência, e ainda menos com uma idéia da origem da inteligência consciente.

	Para sermos capazes de reconhecer tais verdades, devemos ter uma concepção adequada da imensidão do universo e sua duração eterna, e perceber que somos partes integrantes do universo, partes integrantes de algo que só vagamente percebemos e definimos vagamente como lei, como natureza. Na idade das trevas da inteligência humana, quando ela era apenas iluminada a partir de sua fonte, este algo sobre o qual tão pouco se sabe foi chamado de "Deus", um termo que expressava a idéia de um poder único, onipotente e omnipotente.

	Desde esta fase muito inicial da experiência humana, dois tipos de pensamento e ação surgiram - a mente pensante e a mente intuitiva, que tiveram seu início neste período. Esta mente intuitiva tem sido chamada de "mente subjetiva" e nos cultos religiosos do passado era misticamente conhecida como a mente da alma; e a indagação sobre o que a alma é produziu muitas respostas que são incertas e insatisfatórias em suas tendências para a mente analítica. A abordagem mais próxima a uma definição satisfatória é que é a parte do pensamento da natureza humana, que é tão insatisfatória quanto uma definição inadequada.

	Se aceitarmos a revelação bíblica de que Deus criou o mundo e tudo o que há nele através de uma Palavra, então devemos também aceitar como fato que fomos criados através dessa Palavra. Isto ao menos sugere a idéia de que somos apenas uma parte da Mente Universal que foi organizada e que nos foi dada limitações que chamamos de consciência individual. Estas limitações podem ser chamadas de ego, e o que é limitado a alma.

	Por exemplo, se pegarmos um navio hermético e o selarmos para que nenhum ar possa entrar ou sair, o ar que estava originalmente no navio permanecerá, não importa onde o navio seja transportado, mesmo que seja forçado a entrar nas profundezas do oceano. Assim é com a consciência original da existência humana. É uma parte da All-Mind e, através da organização, tem sido encerrada e lhe foram dadas limitações, e estas limitações são determinadas pelo uso que surge da necessidade de manter sua existência individualizada. Este fato deixa claro que quanto mais forte for o ego, mais estreitas serão as limitações do indivíduo. Segue-se que no desenvolvimento e desdobramento do indivíduo há a necessidade de superar o amor-próprio e erradicar muita auto-estima para que a consciência se torne receptiva às fontes das quais extrai sua existência.

	Portanto, concordamos com a afirmação de que a individualidade como tal é um estado de vida organizado, e também concordamos com a convicção de que a vida não se originou conosco ou com nossos antepassados. Como isto é verdade e a vida é a fonte de nossa consciência, sugere-se novamente a mente para abrir as limitações do ego e assim ganhar livre acesso ao influxo da Vida Universal.

	Métodos especiais relacionados diretamente a este tema caracterizam todos os ensinamentos de Jesus de Nazaré.

	No entanto, as experiências do passado e de muitas pessoas no presente mostram que este desprendimento do poder do ego e da passividade para o influxo da Vida Universal tem sido destrutivo para a individualidade. Um exemplo notável disso é o médium espiritualista que se torna passivo e receptivo a tudo o que flui para dentro. Na verdade, o que flui para uma pessoa assim é exatamente o que ela acredita. E porque essas pessoas acreditam na existência de espíritos - almas desencarnadas - individualidades ou formas de pensamentos, qualidades escuras e malignas de sua própria natureza inferior, fluem nelas e tomam posse delas, e como disse Cristo, o último estado dessas pessoas é pior do que o primeiro.

	Mais uma vez, todos nós vimos o devoto religioso que, sem conhecimento de Deus ou da Lei Universal, abandonou o ego até certo ponto e, abrindo-se à Mente Universal, tornou-se fanático ao ponto de perder sua individualidade - louco. A inteligência racional tomou tais exemplos como um aviso contra a abertura do ego para a Mente Universal. Aqui mesmo, porém, encontramos uma lei da mente tão conhecida que escapou do exame crítico, e que é explicada abaixo:

	No capítulo anterior fizemos referência à lei da inspiração, segundo a qual atraímos, inspiramos, com exclusão de tudo mais, aquilo em que nossa mente se concentra, e que o maravilhoso princípio formativo que rege a consciência humana cria imediatamente uma imagem, uma forma de pensamento, daquilo que é atraído. Nisso, porém, o princípio do discernimento é posto em ação - um princípio que se expressa mais perfeitamente na vida vegetal, já que é o mais próximo da fonte criativa e, portanto, tem o caráter mais puro. Quando uma semente é colocada na terra, o químico, conhecendo as propriedades da planta original, pode prever com absoluta certeza quais elementos químicos a semente em crescimento tomará a fim de construir um organismo similar a partir dela. O mesmo princípio que se expressa na consciência humana é governado pela mentalidade organizada e pode ser interrompido em sua ação, dirigido em seu curso ou intensificado em sua ação e assim, estando sob o controle do indivíduo, produzir múltiplos resultados. Assim, assim que o indivíduo, através da concentração já mencionada, se abre ao influxo da Vida Universal (veremos abaixo que vida e espírito são termos sinônimos), aquilo em que ele acredita flui, e sua imagem toma forma na mente e se torna sua consciência por um tempo.

	Foi demonstrado que uma pessoa que acredita em uma certa condição perturbada e, conseqüentemente, doente do corpo, de fato provoca essa condição; e houve casos em que o corpo físico foi destruído dessa forma. A crença é um fator todo-poderoso na vida humana, e por esta razão é imperativo que a mente pensante, ou, se você quiser, a inteligência orientadora derivada da experiência, assuma o controle das atividades da vida interior e da consciência.

	Quando há um conhecimento correto do funcionamento das faculdades intuitivas e o indivíduo é capaz de assumir o controle desta função, então se descobrirá que estas faculdades superiores são as faculdades dominantes do eu real, que são aquela parte da natureza humana que, mesmo na ausência do pensamento consciente, sabe que existe e precisa apenas de um impulso de desejo de chamar elementos de pensamento não formados da Mente Universal. Estes elementos de pensamento não formados, quando levados ao cérebro pensante, dão-lhe a possibilidade de saber, tanto por métodos indutivos como dedutivos, aquilo que está além do conhecimento da mera mente pensante ou da mera ação instintiva.

	A partir disto, podemos razoavelmente concluir que as faculdades superiores agora adormecidas na raça podem ser colocadas em atividade à vontade, e que a consciência pode ser conectada com tudo o que está na Mente Universal, e que o indivíduo pode selecionar dela o que ele precisa. Pensamos, portanto, que ficou claro que no desenvolvimento do indivíduo através do influxo de qualidades da Mente Universal, três fatores estão ativos:

	Primeiro, o princípio da inspiração, que atrai e infunde as qualidades da Vida Universal, na qual todas as qualidades existem. Em segundo lugar, o princípio de dar forma à inteligência humana, que é tão perfeito em sua ação que toda qualidade que é atraída é imediatamente trazida para sua forma adequada, de acordo com sua qualidade específica. Em terceiro lugar, a fé que está subjacente a estes dois princípios e controla o resultado de sua atividade, que determina o caráter ou a qualidade da vida inspirada e, consequentemente, decide que forma ela assume na consciência individual. A fé decide assim o caráter da intuição.

	Pelo que foi dito, a mente pensante encontrará sugestões para responder à pergunta por que tais erros monstruosos, superstições e conseqüências malignas de todo tipo superaram aqueles que confiaram exclusivamente na "consciência interior", a mentalidade instintiva. Com base nos fatos que acabamos de expor, os grandes professores religiosos do passado imediato enfatizaram a necessidade da mente pensante - do conhecimento. Lemos em Oséias iv. 6: "Meu povo é destruído por falta de conhecimento", e também as palavras do Senhor Cristo (João viii. 32): "Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará" - livre dos perigos que têm ameaçado o povo desde o início até agora.

	Mas como a fé, como vimos, controla os princípios inspiradores e modeladores da vida individual, chegamos a um ponto na evolução da raça onde a mente, a mente raciocinadora, deve descobrir certos princípios gerais da verdade absoluta para que as faculdades de inspiração e intuição possam ser utilizadas com segurança, ou, na linguagem dos antigos místicos, para que o indivíduo possa sair para o reino da Mente Universal para descobrir e adquirir conhecimentos que as necessidades progressivas da humanidade estão começando a exigir.

	Com isto em mente, nos esforçaremos nas páginas seguintes para expandir nossa concepção de origem humana, de inteligência organizada, das fontes da vida e da Unidade de Deus, a Causa de todos. Também sugeriremos métodos pelos quais poderemos reunir e incorporar em nós mesmos uma maior quantidade da Vida Universal, métodos pelos quais essa Vida poderá ser refinada, sensibilizada e intensificada, dando-lhe assim uma vasta capacidade adicional, e métodos que garantirão a correção do processo desde seu início até cada passo de seu curso.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 3. RAZÃO E RELIGIÃO

	 

	Ao considerar os princípios subjacentes e causais que estão subjacentes aos dois fatores que conferem poder, um, "razão" ou intelecto, e o outro, sentimento, que chamamos de "religião", entramos necessariamente num território desconhecido, pois a mente deve estudar sua causa - o fluxo deve ascender à sua fonte.

	Portanto, a fim de investigar as causas dos fenômenos espirituais, devemos alcançar as fontes do espírito e ser inspirados por elas. Lemos que Jesus, falando ao povo de seu tempo que não entendia o significado de suas palavras, lhes disse: "Aquele que é de Deus ouve as palavras de Deus; mas vocês não as ouvem porque não são de Deus". (John viii. 47.) Aqui ele insinuou sobre a possibilidade de tocar uma esfera do espírito além do que é normal para as faculdades humanas. E depois de todos os séculos de crescimento e desenvolvimento da raça e da influência da religião cristã, não temos o direito de acreditar que há no mundo um grande número de homens e mulheres que se apropriaram de uma qualidade de espírito que vai além do mero espírito humano ou, digamos, animal?

	Em vista destes fatos, tentaremos explorar algumas das fontes das quais provêm estas faculdades que se expressam no que chamamos de "razão" e "religião". Como este é um campo inexplorado e não há termos prontos para expressar o pensamento, pedimos a nossos leitores que nos ajudem examinando a si mesmos de forma introspectiva.

	Começamos examinando a mente: como nem sempre se pode usar essas faculdades com a mesma facilidade? Há momentos em que, por mais difícil que se tente resolver um problema, a mente não parece estar em sintonia com seu trabalho. Nessas circunstâncias, pedimos que se voltem para dentro de si e procurem cuidadosamente a causa. Você não percebe que há um distúrbio nas correntes da vida? Você consegue pensar racionalmente quando há desarmonias e condições de luta que você é obrigado a encontrar? A combatividade e a raiva confundem a mente e impedem um pensamento claro e lógico. Se, por outro lado, você estiver cercado de amigos amorosos, pensamentos amáveis e conexões agradáveis, sua mente trabalha livremente e não é difícil para você pensar de forma clara, positiva e correta. Isto não sugere ao menos que há algo por trás do fenômeno que chamamos de mente pensante? A pessoa doente não é capaz de pensar profundamente. A pessoa que se dedica à pesquisa e ao pensamento profundo acha necessário manter as correntes vitais - a saúde e a força do corpo - nas melhores condições para realizar seu melhor trabalho.

	Outro fato significativo é que a intensa concentração do pensamento e a intensa reflexão esgotam o corpo ainda mais rapidamente do que o trabalho físico. O pensamento parece participar e consumir a vida do corpo, sugerindo que a mente está, de alguma forma, diretamente ligada à vida.

	Examinemos como pensamos, não os métodos usados para dar forma ao pensamento, mas o que o precede, os meios pelos quais nos aproximamos das atividades que produzem o pensamento real.

	Há primeiro um desejo e uma vontade de fazer, seguido de virar a mente e centralizá-la no assunto que queremos contemplar. Aqui surge a pergunta sobre o que significa quando dizemos que voltamos a mente para a contemplação de um assunto. Não significa que dirigimos a consciência em uma determinada direção? e não é a vida dentro de nós que gera a consciência? O que é no organismo humano que nos torna conscientes quando não há nenhum interesse especial, nenhum pensamento, nenhum esforço em qualquer direção? Esta consciência de que somos parece impulsionar o batimento do coração, a circulação do sangue, a digestão dos alimentos e todos os processos da vida sem nenhum esforço ou inconveniente. A criança vive, cresce, brinca e se diverte enquanto isto que chamamos de vida continua o trabalho de construir e desenvolver a criança em um ser humano.

	Mas quando a menor perturbação ocorre no funcionamento interno do corpo, a dor é o resultado, e a paz e a alegria na consciência de ser perturbada. Como essa consciência controla o corpo em seu trabalho de autoconstrução e autopreservação, tanto na criança quanto no ser humano, não pode ser chamada de pensamento de vida?

	Ao considerarmos a intuição no capítulo anterior, nos referimos à lei segundo a qual fomos chamados à existência, segundo a qual a vida é reunida, envolvida e vinculada aos propósitos do organismo por Deus, a fonte criadora. Agora esta vida tem todas as qualidades nela. Há a vida que organiza e forma a ave, a vida do gato que forma o gato, a vida do cavalo que forma o cavalo - cada uma das diferentes qualidades de vida forma um organismo adequado para a expressão de seu próprio tipo ou qualidade. Mesmo que não admitamos que Deus é o criador de todas as coisas, devemos admitir que existe uma fonte da qual toda a vida criativa brota e multiplica sua espécie. Sabemos também que o estudo dos seres vivos mostra que alguns vivem, crescem e são normais e felizes em condições que seriam destrutivas para outros, mostrando novamente a grande diversidade na qualidade de vida. E, quer estas várias formas de existência animada pensem ou não, elas agem de muitas maneiras como o homem age quando pensa. Portanto, não podemos deixar de notar que a natureza ou a qualidade de vida é a natureza do pensamento, do desejo e, conseqüentemente, da ação.

	Se voltarmos nossa atenção para a família humana, reconhecemos uma grande diversidade de pensamentos, desejos, simpatias e características também ali. Não há duas pessoas parecidas, nem pensam da mesma forma. É um fato bem conhecido em nossos tribunais que dois ou três homens que olham para a mesma cena a vêem de forma tão diferente que uma pessoa que não está envolvida ouvindo seu testemunho não pode deixar de pensar que um deles está perjurando a si mesmo. Obviamente, dois fatores entram em jogo que produzem estas diferenças no pensamento e na consciência:

	Em primeiro lugar, a qualidade de vida a partir da qual o pensamento se desenvolve. Em segundo lugar, as crenças da pessoa.

	Mas na realidade a qualidade de vida, ou seja, o caráter da consciência - ou do pensamento vital que acaba de ser definido - é determinada pelas convicções do homem de acordo com seu campo de uso; pois as convicções determinam as inspirações que, por sua vez, dão qualidade à vida. A planta reúne para si mesma os elementos necessários para seu crescimento e manutenção; mas o espírito humano, sendo mais desenvolvido, pode reunir uma variedade tão grande de qualidades quanto tem uma variedade de desejos, ou seja, pode reunir qualquer qualidade que lhe pareça útil.

	A consciência do indivíduo, que é um agregado de qualidades da consciência universal, vinculada ou envolvida para um propósito, para um uso, age de acordo com uma lei que lhe permite recolher dentro de si o elemento de qualquer pensamento vital que considere útil, e envolvê-lo como uma consciência adicional.

	No início deste capítulo, foi sugerido, e acreditamos ser geralmente aceito, que as atividades da mente pensante brotam daquele eu interior que chamamos de pensamento vital. Por que nossos antepassados nos estágios iniciais da raça não puderam pensar tão claramente como nós nos tempos modernos? Eles não tiraram e viveram das mesmas grandes fontes das quais nós vivemos? Certamente que sim, mas a experiência não havia amadurecido órgãos cerebrais mais perfeitos, convicções mais amplas, ou simpatias e desejos mais amplos. Um dos antigos disse apropriadamente: "Como um homem pensa em seu coração, assim é ele".

	Neste ponto, encontramos o encontro da razão e da religião. Podemos separá-los? Não são uma dupla manifestação do mesmo princípio subjacente? - São, sem dúvida, sem dúvida. A religião se baseia no amor, no desejo. A razão é o fenômeno do amor. A diferença é que a religião abre a vida à sua causa e a razão direciona a vida para os fenômenos ativos de formação ou, melhor ainda, de formação em imagens das quais os nervos sensoriais do cérebro tomam conhecimento quando se tornam pensamentos conscientes. Mas a qualidade do pensamento, como a qualidade do amor, depende da qualidade de vida, e tudo isso depende dos fenômenos subjacentes da fé básica. Por que Jesus o Cristo demonstrou às pessoas, de forma tão enfática e contínua, a importância da fé e da crença correta? Não apenas isso, mas ele insistiu no fato de que a fé sem dúvida confere o poder de controlar a natureza física em torno de um. Suas afirmações chegaram ao ponto de afirmar que as montanhas poderiam ser removidas de seu lugar com a ajuda desta fé. Um pesquisador atento pode experimentar este poder de fé nas áreas cotidianas da vida quando se trata de controlar os impulsos do homem.

	Há um povo entre nós que se diz espiritualista. A maior parte dessas pessoas é o resultado legítimo da devoção religiosa de seus pais. Os médiuns espíritas são tão constituídos por sua estrutura orgânica que abrem seus centros de vida às correntes psíquicas que os cercam. Para ser um meio, eles devem ser completamente passivos a essas influências. Não diga agora que os médiuns são impostores. É verdade que alguns deles são, mas muitos deles trabalham com forças das quais não têm nenhum entendimento.

	Se você deseja experimentar nesta direção, sente-se em frente a um meio e chame em movimento um ponto de crença que está adormecido dentro de você. O médium provavelmente entrará em transe, levantará a questão que mais lhe preocupa e começará a reunir e apresentar evidências para a verdade do que você acredita. Não importa se é verdade ou não, o meio o inspirará, formulará e lhe dará provas de sua verdade. Você não observou o fato de que quanto mais um homem pensa em um assunto de sua fé, mais firmemente ele está convencido de sua verdade, de modo que nada menos que a prova mais absoluta pode abalar sua confiança? Normalmente, esta prova deve ser tão esmagadora a ponto de levar a convicção a todos os sentidos de seu ser inteiro.

	Devido a esta lei que rege a mente e a consciência humana, a religião deve se basear nas conclusões da razão mais clara. Nesse caso, a fé, o princípio subjacente a elas, será correta - não a fé específica, mas a fé em sua relação com os princípios gerais. Mas, para ter certeza de conclusões confiáveis, a razão deve poder ter premissas confiáveis. Para que servem ao mundo os séculos de investigação científica, os vastos recursos gastos em aparelhos científicos, se não a descoberta de fatos e leis sobre os quais a razão pode basear conclusões corretas? 

	Desta forma, a razão e a religião obtêm o fundamento seguro de convicções corretas sobre as quais podem repousar. Na verdade, aquele que negligencia melhorar a riqueza de oportunidades que vem de tal trabalho e tais gastos de meios negligencia o dever que deve a si mesmo e a seus semelhantes.

	Por causa do esclarecimento da raça, a razão e a religião devem, no futuro, andar de mãos dadas, devem estar de peito a peito, como a maioria das contrapartidas amorosas.

	A religião é a efusão, a abertura do amor a um objeto que se considera mais desejável, e quando o homem aprendeu a abrir sua alma inteligentemente à sua causa, ele encontrará as fontes de todo o conhecimento. E ele tem dentro de si aquilo que lhe permite atrair para o sensorium de seu cérebro a essência de tudo o que existe - para inspirá-lo e fazê-lo funcionar. 

	Quando o princípio básico da fé for devidamente estabelecido, o cérebro pensante tomará essas essências e as formará em imagens, e essas imagens se tornarão pedras vivas na construção daquele templo do conhecimento no qual Deus, formado como uma alma imortal, e o homem - a inteligência conhecedora - habitarão.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 4. CONSCIÊNCIA

	 

	Este eu, esta consciência consciente sem o esforço do pensamento, este algo que é o homem, que pensa sem sua vontade, este princípio de vida, devemos admitir, foi derivado das forças criativas. Se isto é verdade, e se Deus é a causa e fonte da criação, então é diretamente derivado de Deus, pois Deus não criou algo do nada, mas de si mesmo. Portanto, toda vida reunida em um organismo deve ser a vida de Deus; e como não podemos encontrar lugar para uma linha de fronteira entre vida e espírito, somos levados de volta à revelação que diz que Deus por uma palavra criou o mundo. Consequentemente, esta vida pura e livre que anima nosso ser é o Espírito de Deus e deve ser ordenada e correta em todas as suas conclusões - fato que observamos ao considerar as faculdades intuitivas.

	Mas apesar desta verdade, há uma causa que traz erro à mente e morte ao corpo. Esta causa reside na natureza da Palavra criadora, que encarnava em si um propósito definido, e este propósito se tornou uma lei que rege toda a vida - o propósito de fazer o homem como seu Criador, que tem domínio sobre todas as coisas. Por esta razão Deus, o Espírito, se revela como o servo da mente pensante e, embora a manifestação seja apenas a manifestação do instinto animal dirigido pela razão, ela está de acordo com a natureza pura e sempre informa a mente corretamente. Mas através do amor a si mesmo, da autogratificação, surgem fortes desejos nos apetites e paixões que dominam e se sobrepõem às admoestações da mente divina.

	Mas como é a intenção divina que o indivíduo deve ser o mestre e que ele deve aprender e saber, seus erros são o meio pelo qual a experiência lhe ensina o resultado da desobediência a esta admoestação divina na alma, pois o conhecimento só nasce através da experiência.

	A vida divina, a vida criativa, no homem é absolutamente obediente aos seus desejos e apetites, ou seja, quando um homem deseja algo que lhe é destrutivo ou errado de alguma forma, esse eu divino o adverte desse fato e o faz sentir que está errado. Mas se ele argumenta com a inteligência superior, ele pode forçá-lo a admitir aquilo em que deseja acreditar, de modo que se torne uma crença sem dúvida para a mente pensante. Mas sempre que a mente pensante está calma, a inteligência interior continua a imprimir à consciência o fato de que sua crença é falsa. Entretanto, cada vez que a mente pensante rejeita sua admoestação, ela enfraquece e finalmente se cala, então a crença se torna a lei do indivíduo.

	Para ilustrar: Um jovem que começa a vida tira conclusões de seu contato com o mundo quanto aos métodos adequados para atingir seus objetivos mais elevados. A vida divina nele protesta constantemente contra algumas dessas conclusões, mas ele justifica o assunto, justifica seu ponto de vista, em suma, cria um código de leis, cuja observância ele justifica e cuja desobediência condena. Todo ser inteligente faz isso. Ela pode aceitar as leis prontas comuns aos que a rodeiam, mas cria um conjunto de leis em conjunto com elas, se não um conjunto inteiramente novo. Mas quaisquer que sejam as leis aceitas pela pessoa, ela também é aceita pelo eu divino, a consciência intuitiva, vital e o eu divino age de acordo com elas.

	Deus no homem, como uma mãe desgraçada, o serve fielmente em seus desejos e convicções, preservando o corpo, excretando venenos e reunindo para ele a essência pura da vida; mas quando seu pecado contra a natureza tornou seu caso desesperançoso em relação ao propósito original, o Divino nele se une às forças adversas para tornar o organismo e assim destruí-lo. Observe agora o seguinte: Desejos e paixões criam desejos; desejos, com a ajuda da faculdade de pensamento, criam crenças, das quais a consciência da alma, a vida divina dentro dele, faz uma lei, a lei da vida individual. Esta lei é uma crença religiosa, e quando é estabelecida, a consciência justifica tudo o que concorda com ela e condena tudo o que a contradiz. Conseqüentemente, a consciência, na qual o mundo e especialmente a Igreja têm confiado como guia, torna-se um guia apenas em sua relação com as crenças estabelecidas.

	Tomemos, como ilustração, a história do pai árabe cuja esposa se tornou mãe de uma bela criança feminina. De acordo com suas crenças religiosas, a criança tinha que ser destruída porque não era uma das crianças que podiam ser mantidas. Mas a criança era muito bonita e a mãe persuadiu o pai a deixá-la viver. Com o passar dos anos, porém, ele foi repetidamente atormentado por sua consciência, e quando a criança se aproximava da idade adulta, não podia mais suportar a condenação de sua consciência e finalmente matou a menina. Se ele fosse cristão, teria considerado este ato um grande crime e sua consciência nunca o teria perdoado, mas com os árabes foi o contrário.

	Agora surge a questão: se esta vida, esta fonte de mentalidade intuitiva e superior, este gerador de todo entendimento, é um com Deus, o Criador de todas as coisas, por que deveria moldar uma em uma determinada direção e a outra na direção oposta? A resposta é: Para que o propósito criativo possa funcionar na Natureza e que a experiência individual se torne um conhecimento do qual possa surgir uma lei cada vez mais correta, uma lei que esteja finalmente em harmonia com a lei divina, uma lei que esteja de acordo com a natureza do Deus do universo.
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